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APRESENTAÇÃO 


			Por meio de técnicas de machine learning (aprendizado de máquina), utilizando-se de mineração de texto e algoritmos de classificação bayesianos, este trabalho teve como objetivo identificar e analisar os focos de febre amarela no Brasil, por meio de uma rede social, no período de 13 de março de 2018 a 4 de julho de 2018, sendo para este trabalho utilizado o Twitter. Para isso, foram verificadas mensagens dos usuários dessa rede social que relatassem sintomas da doença ou ainda mensagens com alguma relação à epidemia pesquisada. O modelo criado para identificar casos de febre amarela por meio do Twitter teve uma taxa de acurácia de 90% de acertos no dataset de treino/teste. As correlações dos dados coletados do Twitter com os dados oficiais da Secretaria de Vigilância Sanitária (SVS) foram de 70%, mostrando que o modelo gerado, agregado à rede social Twitter, é um bom indicador para a identificação de epidemias. 


			Ao serem identificados e analisados os dados, foi possível correlacionar os dados recolhidos e verificados na rede social com as informações dos meios oficiais de notificação. Foi constatado que os estados com mais mensagens relacionadas à doença foram os estados do Rio de Janeiro e São Paulo, estados esses que estão entre os mais afetados pela febre amarela segundo o boletim do Ministério da Saúde do ano de 2018. De acordo com os resultados obtidos na análise de correlação, foi possível concluir que o modelo pode ser usado, juntamente ao Twitter, para a análise e a previsão de epidemias tropicais.


			Os autores 
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			A febre amarela é uma doença infecciosa, não contagiosa, de curta duração (no máximo de ١٢ dias) e de gravidade variável. Foi muito temida no passado por sua letalidade até que fosse produzida uma vacina. Contudo permanece endêmica nas áreas de florestas tropicais da América do Sul e da África, e pode ocorrer sob a forma de surtos e epidemias com impacto na saúde pública. O termo amarelo refere-se à tonalidade da pele que afeta alguns doentes. A doença é causada por um vírus do gênero Flavivírus, cuja transmissão pode ocorrer em dois ciclos: silvestre e urbano (CAVALCANTE; TAUIL, 2016; OMS, 2016). 
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